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Nanopartículas de Pt suportadas em uma mistura física de carbono vulcan XC 72  e TiO2 

Degussa 2355 (electrocatalisadores de Pt/C+TiO2) foram testados para a eletro-oxidação de etanol em 
meio de KOH 1 molL

-1
. Os eletrocatalisadores foram preparados pelo método de redução de sal usando 

borohidreto de sódio como agente redutor sendo a mistura física dos suportes preparadas em diferentes 
proporções de carbono e TiO2 (C:TiO2): 100:0, 80:20, 60:40, 40:60, 20:80 e 0:100. Primeiramente os 
eletrocatalisadores foram caracterizados por difratometria de raios X (DRX) apresentando, para todos os 
materiais, picos associados a estrutura cúbica de face centrada da platina (2θ = 39

o
, 46

o
, 67

o
, 81

o
 e 86

o
) 

de acordo com o JCPDF# 04-802. Nos materiais contendo TiO2, foram observados os picos 
característicos da fase anatase (2θ = 25º, 37º, 48º, 54º, 55º, 62.5º, 70º e 83º) de acordo com o JCPDF# 
84-1285 e rutila (2θ = 27.5º, 36º, 42º, 54º e 69º ) de acordo com o JCDPF# 77-442, conforme já 
observado [1]. Um pico largo em 2θ = 25º também foi observado e associado ao suporte de carbono 
Vulcan XC 72. Análises de microscópio eletrônico de transmissão (TEM) apresentaram as nanopartículas 
de platina distribuídas preferencialmente no suporte de TiO2 com tamanho médio de partícula entre 5 nm 
e 7 nm para todos os eletrocatalisadores. Experimentos eletroquímicos foram conduzidos por 
voltametrias e cronoamperometrias. Análises de voltametria cíclica em meio de KOH 1mol L

-1 

apresentaram um decaimento de área de Pt com o aumento da proporção de TiO2. Este decaimento 
pode ser explicado visto que o TiO2 é um semicondutor, com condutividade elétrica menor quando 
comparado ao carbono [2]. Já as cronoamperometrias em meio de etanol 1 mol L

-1 
sugerem o material 

Pt/(C+TiO2) (40:60) como o eletrocatalisador mais promissor visto que este apresenta densidade de 
corrente muito semelhante aos outros materiais estudados porém ele também apresenta baixa queda de 
densidade de corrente como o tempo. A melhor atividade eletrocatalitica para o Pt/(C+TiO2) (40:60) pode 
ser explicada pelo efeito sinérgico da presença dos dois substratos em quantidades semelhantes visto 
que o TiO2 fornece espécies oxigenadas reativas tais como OH e assim promove a oxidação de CO 
adsorvido [2-4], o qual é considerado um veneno catalítico, enquanto o carbono fornece a condutividade 
necessária para a transferência dos elétrons devido a sua elevada condutividade elétrica [5-8]. Ademais, 
TiO2 pode aumentar a densidade eletrônica da Pt, alterando as propriedades de quimissorção dos 
intermediários, diminuindo assim a energia de ligação Pt-CO, aumentando então a eletro-oxidação do 
etanol e consequentemente a densidade de corrente.  
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